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“Não existe revelação mais nítida da alma de uma
sociedade do que a forma como esta trata as suas crianças.”


			Nelson Mandela




			PREFÁCIO


			Um dos melhores policiais federais com quem tive a oportunidade de trabalhar, honrou-me com o convite para prefaciar o seu livro “Protegendo Anjos”, fruto de sua incansável atividade no combate à disseminação da pornografia infantil, triste fenômeno social que cada vez mais tem produzido vítimas no mundo todo.


			A iniciativa do autor não podia ser mais atual, meritória e oportuna, uma vez que, como Agente de Polícia Federal de elevado conceito junto à Superintendência da PF no Rio Grande do Sul e à Instituição Polícia Federal como um todo, resolveu registrar suas experiências vivenciadas nas inúmeras investigações no combate à pornografia infantil em que atuou. 


			O avanço tecnológico das últimas décadas infelizmente tem oferecido um terreno fértil para toda sorte de crimes. Nesse contexto, a pornografia infantil foi desgraçada e exponencialmente ampliada com o advento da internet, sendo o aprimoramento do aparato policial e persecutório fundamentais para que houvesse o controle social de algo intolerável. 


			Mesmo com o cuidado de não lançar mão de quaisquer informações confidenciais ou sigilosas, o autor conseguiu narrar suas observações e práticas profissionais de forma absolutamente fidedignas, externando publicamente, por meio desta portentosa obra, o seu dia a dia na Polícia Federal, enfrentando barbaridades da devassidão humana, notadamente no ataque ao compartilhamento criminoso de material contendo pornografia infantojuvenil via rede mundial de computadores.  


			Além do instigante conteúdo, algo que me chamou a atenção foi a clareza com que as difíceis e complexas situações foram enfrentadas. Fugindo das redações herméticas de compreensão muitas vezes complicada, prestigiou a linguagem direta e objetiva, bem diferente de alguns autores de obras jurídicas que buscam privilegiar palavras de pouco uso ou expressões invertidas, achando que, com isso, terão um maior prestígio acadêmico. 


			Já dizia Padre Antonio Vieira que “o melhor retrato de cada um é aquilo que escreve”. A leitura de “Protegendo Anjos” corre de maneira agradável, mesmo tratando de matéria tão espinhosa e até mesmo revoltante, em alguns pontos. Cabe aqui uma pequena amostra dessa fluidez e do pragmatismo com que a obra está revestida, quando o autor relata um dos tormentosos casos por ele (e pela equipe policial federal) enfrentado e elucidado: 


			“Resolvi trabalhar full-time, avançando as horas, madrugadas adentro e, num destes momentos que ocorrem aos quarenta e cinco minutos do segundo tempo e que mudam o panorama de uma partida de futebol, percebi o estado de Búfalo trocar de off-line para on-line. Tínhamos um imenso quebra-cabeça para ser montado. Criamos planilhas eletrônicas com os resultados, os nomes de usuário e os IPs, cruzando todas as informações disponíveis, adquiridas durante o processo de ação encoberta, para uma análise que permitisse a identificação exata dos suspeitos... A constatação óbvia é que pedófilos abusadores não param de agir se não forem confinados ou tratados e acompanhados. Isso tornava mais claro ainda a importância da operação e de um desfecho rápido, para impedir a ação dos criminosos, pois cada segundo que passava aumentava o risco de uma criança ser molestada por um agressor.”


			De outra banda, importa ressaltar que para reprimir esse tipo de ilícito necessita-se de intenso e permanente investimento do Estado, além da confiança da sociedade nos agentes legalmente constituídos para isso. Quanto maior o investimento, maior e melhor será o resultado. Por isso, acredito que um dos papéis dessa obra (da sua divulgação, sobretudo) também seja o de levar a todos a necessidade de cobrar das autoridades e governantes mais investimentos, tanto para a prevenção, quanto para a repressão à pedofilia delitiva em nosso país.   


			Pude acompanhar, em razão da nossa amizade e coleguismo, a preocupação do policial federal Luiz Walmocyr Jr. em estar sempre se aprimorando profissionalmente para melhor combater a pedofilia criminosa. Sou testemunha de visu do salto de qualidade que capacitações profissionais por ele realizadas, sobretudo no Federal Bureau of Investigation (FBI) e na Real Polícia Montada do Canadá (Polícia Federal do Canadá) produziram, agregando inestimável valor ao seu ofício. Essas oportunidades certamente trazem o aprendizado e o domínio de técnicas, métodos e ferramentas de enfrentamento a essa abjeta prática, o que possibilita a identificação e a detenção dos abusadores, salvando crianças inocentes das mãos de bandidos, cujo destino seguro não pode ser outro se não o do aprisionamento. 


			Não posso deixar de citar a elevada capacidade intelectual e senso ético do profissional Luiz Walmocyr Jr. Da mesma forma, chama-nos atenção a sua infatigável dedicação em diminuir a dor de meninas e meninos que, taciturnamente, sofrem abusos de monstros disfarçados de cidadãos. Aliás, sobre dedicação, costumo usar uma frase do saudoso Ayrton Senna: “No que diz respeito à dedicação, ao compromisso, ao esforço, não existe meio termo. Ou você faz bem feito ou é melhor não fazer”. Meu amigo Walmocyr é isso tudo junto e ao mesmo tempo: dedicação, comprometimento e esforço na contenção à pedofilia criminosa no Brasil.


			Finalizo este prefácio dizendo que “Protegendo Anjos” se tornará leitura obrigatória para quem deseja conhecer detalhes sobre um tema tão caro à sociedade. Proteger nossas crianças é exercício de cidadania, obrigação do Estado e dever de todos. Afinal, parafraseando Albert Einstein, o progresso não terá qualquer sentido enquanto houver crianças infelizes.


			Parabéns ao Policial Federal Luiz Walmocyr Jr. que agora ingressa no valoroso meio literário pela magnífica iniciativa bibliográfica. Muito obrigado por me proporcionar a apresentação deste singelo prefácio e boa leitura a todos.


			Porto Alegre/RS, 22 de janeiro de 2018.


			Ubiratan Antunes Sanderson, Presidente do Sindicato dos Policiais Federais do Rio Grande do Sul (SINPEF/RS). Policial Federal com atuação na Superintendência da Polícia Federal no RS. Graduado pela Faculdade de Direito de Santo Ângelo. Pós-Graduado em Gestão de Segurança Pública. Tutor da Academia Nacional de Polícia (ANP/PF). Membro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Conselheiro da Federação Nacional dos Policiais Federais (FENAPEF).




			NOTA DO AUTOR


			Todos os fatos relatados neste livro foram vivenciados diretamente por mim, com exceção dos casos clássicos narrados no final do livro.


			O conteúdo aborda, em sua parte inicial, o conceito de pedofilia e a compreensão do nefasto fenômeno do abuso sexual infantil, trazendo definições, dados e estatísticas que demonstram que este é muito mais comum do que se supõe e está muito mais próximo do que a sociedade, de um modo geral, percebe. Em um segundo momento, narro minha atuação em diversas operações, algumas com repercussão internacional, em que estive diretamente envolvido e que resultaram na prisão de dezenas de pedófilos, bem como no resgate de crianças em situação de vulnerabilidade e grave ameaça. A obra serve também de alerta aos pais para identificarem potenciais ameaças através do entendimento do modo de ação de pedófilos. Na parte final, abordo casos de abusadores assassinos seriais de crianças e adolescentes, no Brasil e no mundo, o que demonstra que o risco vai muito além do abuso.


			Não utilizei nenhuma informação confidencial. Os processos investigativos relativos à pornografia infantil, em sua maioria, transitam em segredo de Justiça. Desta forma, não apresento nomes verdadeiros de investigados (todos os nomes e nicknames são fictícios), locais dos fatos e ou dados vitais das investigações, sendo as informações relatadas parte das minhas próprias observações. 


			As opiniões aqui contidas representam o meu ponto de vista e não o da Polícia Federal.


			Meu objetivo é narrar uma pequena parcela da atuação da Polícia Federal no enfrentamento ao compartilhamento de material contendo pornografia infantojuvenil (PI) na Internet, conforme a minha visão dos fatos e memória.




			Quando olho para trás e vejo como minha vida seguiu por alguns caminhos, começo a acreditar no princípio conhecido como efeito borboleta1 que, resumidamente, diz que o simples bater de asas de uma borboleta aqui pode provocar um furacão do outro lado do mundo.


			Eu era um jovem Engenheiro Eletricista de uma multinacional americana que fabrica computadores. Aquele emprego era tudo o que eu queria: uma empresa de ponta, colegas de altíssimo nível, um bom salário, possibilidade de ascensão profissional, etc.


			Um dia, caminhava apressado em uma tarde ensolarada pelo centro de Porto Alegre. Na esquina da Rua dos Andradas com a Avenida Borges de Medeiros (a famosa Esquina Democrática), um homem impecavelmente vestido, trajando um terno, distribuía panfletos de cor amarela. Ao passar, ele me alcançou um dos papéis. Peguei e logo o título me chamou a atenção. Dizia, entre outras coisas:


			“Venha ser um Agente Federal...”


			Olhei e, por incrível que pareça, na hora pensei:


			“Fox Mulder e Dana Scully2 são Agentes Federais, isso parece ser legal!”


			Confesso que sou fã de carteirinha da série Arquivo X e, por isso, levando um tanto na brincadeira, visto à dificuldade de ser aprovado em um concurso dificílimo e de nível nacional, guardei o panfleto em meu bolso.


			Dias depois, me inscrevi para o concurso público e, mesmo sem ter estudado como deveria (não fiz nenhum curso preparatório e estudei um mês antes da prova, através de uma apostila que comprei em uma banca de revistas – não façam isso, estudem de verdade, pois o concurso é realmente difícil!), aqui estou eu! Acabei entrando no Departamento de Polícia Federal.


			Recentemente encontrei uma reportagem na Internet anunciando que estava chegando, diretamente dos Estados Unidos da América, para uma palestra no Brasil, o Gerente Sênior de Marketing da multinacional em que trabalhei antes de entrar na Polícia. Um engenheiro brilhante que havia estudado comigo no curso de engenharia e que fora estagiário quando eu era engenheiro na mesma multinacional. Quando passei no concurso e fui chamado para as próximas fases, pedi demissão e indiquei, em uma reunião com o meu gerente, esse colega para a função que estava deixando. 


			Quando vi a reportagem, fiquei orgulhoso pelo colega, mas fiquei em dúvida: será que fiz certo em pedir demissão? Onde eu poderia ter chegado se tivesse permanecido?


			Confesso que fiquei assim por alguns instantes. Depois, pensei em cada uma das crianças que, através do meu trabalho e de meus colegas, livramos de um futuro devastador. Cheguei à conclusão de que o universo de alguma forma queria que eu estivesse neste lugar e neste momento.


			O efeito borboleta se revelava:


			Se eu não pegasse aquele panfleto amarelo naquela tarde em Porto Alegre, ou se aquele homem não o tivesse me alcançado, muitas crianças estariam nas mãos de pedófilos abusadores, tendo suas infâncias destruídas.


			Pequenos eventos que passam diariamente despercebidos em nosso cotidiano podem ocasionar mudanças drásticas na nossa vida e na de outros.


			Quando olhar o suave bater de asas de uma borboleta, lembre-se disso!


			


			

				

					1 O Efeito Borboleta – termo que se refere à dependência sensível às condições iniciais dentro da teoria do caos.


				


				

					2 Agentes Federais incumbidos de investigações de fenômenos paranormais na premiada série de  ficção científica da televisão norte-americana   X-Files (no Brasil Arquivo X), exibida ao longo dos anos 1990  e criada por Chris Carter.


				


			




			Logo que fui lotado na Delegacia de Defesa Institucional (DELINST), na Superintendência de Polícia Federal no Rio Grande do Sul em Porto Alegre, no ano de 2010, descobri que iria trabalhar no núcleo especializado que investiga a divulgação de pornografia infantil na rede mundial de computadores. 


			Minha primeira reação foi torcer um pouco o nariz. 


			Fui anteriormente lotado em delegacias localizadas no interior do estado do Rio Grande do Sul, primeiramente em São Borja e posteriormente em Caxias do Sul, e ainda cultuava a ideia de que o combate ao narcotráfico, aos crimes financeiros e aos crimes de colarinho branco, era o suprassumo da investigação no âmbito da Polícia Federal.  


			Na verdade, eu possuía pouco ou quase nenhum conhecimento sobre a matéria em si, mas, como sou Engenheiro Eletricista de formação e apresentava alguma experiência com computadores, fui designado para substituir um colega que estava deixando o núcleo. 


			Naquele tempo, muitos policiais federais desconheciam essa área de atuação da Polícia Federal. Trabalhando em crimes de matérias específicas, estavam tão ocupados em suas áreas que simplesmente ignoravam que o combate a esse tipo de crime estivesse entre as atribuições do Departamento. Tenho que admitir que, até aquele momento, comigo não era diferente.


			Todavia, a compreensão da importância do enfrentamento desse tipo de crime vem mudando progressivamente, ano após ano, fruto das campanhas de conscientização, dos trabalhos policiais realizados, do avanço da legislação e da própria atenção da sociedade.


			Como dizia, ao chegar ao núcleo estava um pouco desanimado, pois ir para esse setor me parecia garantia de sofrer piadas por parte dos colegas e ficar no obscurantismo. Isso não era nem um pouco estimulante!


			Minha concepção da importância do trabalho começou a mudar logo no início, quando fui escalado para participar de um curso realizado pela Polícia Federal em Brasília.


			Durante o curso, foram abordadas diferentes técnicas de investigação, ferramentas e metodologias. 


			Minha visão geral do conjunto já estava bem mais apurada e comecei a perceber com o que eu realmente estava lidando e quais os recursos disponíveis.


			Porém, o grande salto ocorreu quando tive a oportunidade de conhecer o trabalho de investigadores da Real Polícia Montada do Canadá e do Federal Bureau of Investigation (FBI) que ministraram cursos sobre técnicas e ferramentas de enfrentamento para esse tipo de crime. 


			O fato que me motivou não foram os recursos tecnológicos ou financeiros, mas a empolgação e a dedicação que os agentes demonstravam ao falar dos casos em que atuaram, das vítimas resgatadas e das ferramentas disponíveis para investigação. 


			Falavam com grande empolgação do trabalho e de sua importância para a sociedade. Podia-se ver a emoção que sentiam de realizar aquela missão e a forma que se dedicavam a ela. Só quem trabalha na área conhece essa emoção.


			Acho que parte da mudança começou naquele momento. A segunda e maior parte foi o nascimento de minha filha. O amor que tenho por minha família e meus filhos. 


			Proteger crianças e o que elas representam é proteger também os meus filhos.


			O objetivo deste livro é alertar aos pais dos possíveis riscos que seus filhos estão sujeitos ao navegar inocentemente pela rede mundial de computadores – a Internet. 


			Trabalhando diretamente no combate desse tipo de crime, adquiri experiência para visualizar a dimensão real desse problema, muitas vezes totalmente desconhecido da maioria das pessoas.


			Crianças podem se deparar com agressores sexuais prontos a atacar em qualquer “esquina” de uma rede social ou chat. Vampiros que agem na escuridão do meio virtual, esgueirando-se pelas sombras, com perfis falsos, anônimos, sedentos por roubar a inocência de uma criança incauta e, se possível, arrastar suas vítimas para o mundo real onde podem colocar em prática seus desejos perversos. 


			Não sou psicólogo nem especialista com formação acadêmica nessa área.


			Não sou jurista nem pretendo discutir em profundidade sobre o conjunto de leis que versam sobre a matéria. 


			Deixo as discussões nesse sentido para os profissionais.


			Abordarei o tema técnico de uma maneira mais leve. Contudo, há muito material de qualidade, tanto na área médica e psicológica quanto na área jurídica, versando sobre parafilias, abuso sexual infantil, danos psicológicos, métodos de detecção de abuso sexual infantil, desenvolvimento psíquico de crianças vítimas de abuso, etc.


			Se precisasse me definir, diria que sou alguém que luta na linha de frente dessa guerra invisível. Já estive, muitas vezes, frente a frente com o mal em sua essência. Abri portões no inferno e olhei pessoalmente a face obscura do mal transposta em humanos.


			Agora quero dividir minha experiência com os pais para que possam, de alguma forma, conhecer a dimensão do problema, detectar os riscos e enfrentá-los.




			Um dos conceitos que, de certa forma, me surpreendeu no início de minha atuação é o de que pedofilia não é crime.


			É importantíssimo ressaltar que nem todo molestador sexual de crianças é tecnicamente um pedófilo. Há critérios bem definidos para diagnóstico de pedofilia. Usaremos o termo pedófilo neste livro de uma forma genérica para simplificar o conteúdo.


			Pedofilia na verdade é uma parafilia3, ou seja, um transtorno de sexualidade. 


			Em sua definição, as parafilias representam diferentes formas de perversão sexual e são mais comuns em indivíduos do sexo masculino.


			O que caracteriza uma parafilia é o comportamento obsessivo, isto é, comportamentos, fantasias sexuais, desejos e anseios obsessivos que, entre outros, envolvem:


			1.	Objetos; 


			2.	Crianças; 


			3.	Animais;


			4.	Sofrimento e humilhação própria ou do parceiro(a);


			5.	Outras pessoas sem o consentimento.


			As parafilias incluem:


			1.	Exibicionismo: exposição dos genitais, normalmente em locais públicos;


			2.	Voyeurismo: prazer em observar a atividade sexual de outrem;


			3.	Fetichismo: uso de objetos inanimados (sapatos, luvas, meias, etc.);


			4.	Froteurismo: necessidade de tocar e esfregar-se em outrem sem consentimento (muito comum em transportes coletivos);


			5.	Fetichismo transvéstico: ocorre quando homens heterossexuais utilizam roupas femininas para obter prazer sexual;


			6.	Masoquismo sexual: receber humilhação ou sofrimento;


			7.	Sadismo sexual: infligir humilhação ou sofrimento;


			8.	Pedofilia: preferência por crianças pré-púberes.


			Quando a parafilia envolve crianças, os atos praticados decorrentes, dependendo da situação, podem ou não ser tipificados como crime. 


			Um indivíduo pode apresentar essa parafilia, sentir atração sexual por crianças, mas nunca colocar em prática os seus desejos.


			Ele pode ter consciência de que aquilo é errado e reprimir qualquer forma de conduta criminosa. Não vai molestar uma criança, assediar, possuir, produzir ou distribuir material contendo pornografia infantojuvenil (PI) e, dessa forma, não terá cometido nenhum crime. 


			Ele pode, sem acompanhamento e tratamento psicológico adequado, ser considerado um tipo de bomba relógio prestes a explodir, mas não estará enquadrado em nenhum tipo de crime prévio. 


			Em resumo, não existe tipificação que defina pedofilia (a parafilia) como crime, mas sim para as práticas advindas e dela decorrentes desta (estupro, aliciamento, produção, compartilhamento ou posse de material contendo pornografia infantojuvenil).
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